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DAS 

SOLEMNISSIMAS HONRAS, 
QUE NA MORTE 

DO SERENÍSSIMO senhor infante 

D. FRANCISCO 
Mandou celebrar 
SEU IRMAÕ 

o sereníssimo senhor ; - 

D. J O S E P 
ARCEBISPO , E SENHOR DE BRAGA, 

Primaz das Hefpanhas. 
ESCRITA \ 

POR 

RODRIGO J OS E PH DE FARIA, 
Beneficiado em S. Tbomé da Correlbaô, e Bacbarêlformado 

na faculdade dos Sagrados Cânones. 

COIMBRA: 
Nu Real Collegio das Artrs da Companhia de JESUS, Anuo de 1741. 

Com a. '• cercas necejfarias. 
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OM admiraçaõ , pelo ellranho 
do íuccellò, relara a cega An¬ 
tiguidade o extremoío amor, 
comque mutuament e fe ama- 
raõ osdous irmaõsCaitor,ePol- 
lux; pois morrendo Caílor á 
violência de huma 1'étta, fentio 
tanto Pollux aquelle penetrante 
golpe,que naõ lendo as rogati* 
vas eííicazes, para lhe alcançar 

a vida do omnipotente pay ,em demonítraçaõ do lei 
aftetfo partio com elle da fua divindade, a hm de o 
fazer immortal. Cegamente difcurfou a Antiguida¬ 
de, e como cega fe capacitou, que huns puros ho¬ 
mens podiaõ chegar a ler Divinos,e repartir cora outros 
a fua divindade. Mas ilto,que foi fonho do cego gen- 
tilifmo, fica fendo certo no òereniliimo Senhor D. 
Jofeph, Arcebifpo Primaz, quando fente com tantos 
extremos a morte de feu lrraaô, o Sereniliimo Se¬ 
nhor Infante D. Francifco, que procura os meyos 
mais conducentes, para o fazer immortal, como tef- 
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4 Relaçaõ. 
tificaõ-os excçflos , que tem obrado; jc j chegan*. 
dodhe a infaulta noticia da morte o Sueniílimò 
Senhor Infante com tanta brevidade , que primeiro 
fentio eíta lamentável noticia, que outra alguma pef- 
foa ; ou porque circulava nas fuas veas o mcfmo lan¬ 
gue, ou porque, os laços do extremofo ad,edo, com 
que. o amava delunidos naquella morte, era precifo 
formaílem primeiro, que em outra algda parte, em leu 
epraçaõ o fentimento; para demontíraçaõ delia dor 
mandou fazer logo leis lináec na Cathedral, a que 
correiponderaõ todas as ruais Igrejas; .acendo aquelles 
bronzes com repetidos golpes gemer o .tr,e entriltecer- 
fe. o povo; que de outro modo^forá dcfproporçaõ 
dós membros naò fe proporcionarem nb íentimen- 
to com a eabeçaj Ao meiin > tempu no leu Palacio fe 
feeharaõ as portas, e janeus, dclterrando-le delle a 
JuzjComque o Sol prodigamente o dourava, e veltin- 
do-ic de lucto todos os feus familiares, para indice do 
fentimento do nofla Serenillimo Prelado, em quan¬ 
to dle ideava novas traças de o fazer publico ao 
fruindo, ás quaes precedellem os luttos da fua fa¬ 
mília,,; á. imttaçaõ do Profeta Rey,,.que mandou 
a feu povo choraife veílido de lutfo a morte de Ab- 
ncr, em quanto fe lhe naõ íaziaõ as hxéquias; para- 
que conhecellè o mundo, que 4c na Villa das Caí¬ 
das fizera tiro a mórte contra a vida do Serenillimo 
infantena Cidade de Braga fe 1'entia, e lamen¬ 
tava o darnno: que fe a alma , dequem ama , vive 
mais, onde ama, que onde anima, hécerto que a- 
quelle golpe, que lá. d^umo do rorpo hurna gene- 
toia-alina» havia íympatlueameiit ■ de produzir cá o 
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Relaçaõ. 5 
fentimcnto mais fino ; lá íeparou a uniaft, e cá mo¬ 
tivou a dòr; pois ainda cá íe conlervava a vida pa¬ 
ra o fentimento : mas como todas as lagrimas, ain- 
daquc facrihcadas no altar do alicóto, naõ eraõ me- 
yos fuíiicientes a reltituir-lhe a vida, mandou no ie- 
guinte dia otferecer por lua alma facrificiosa Deos de 
elmola de duzentos,e quarenta reis em todas as fregue- 
lias, e Conventos de Religiofos; paraque aflirn oim- 
mortalizalfe 11a gloria, quem já na terra lhe naõ podia 
reílaurar a vida. 

Cuidava, quem pouco fabe conhecer as genero- 
fidades do amor, que o noíiò Serenillimo Prelado 
tinha íátisíeito ás obrigaçoens do leu aflèéto; mas os 
fucceliòs lhe deraó a conhecer,que o amor naõ tem li¬ 
mites no obrar ; nem fe contenta com demonilraçoens 
ordinárias executando 1'óacçoens vulgares, e commuas, 
ienaô palia á esfera do difhcultofo, qualificando-le na 
pratica das mais raras,e excellivas emprezas. Aquella pe¬ 
dra,que muitos pallores juntos julgaraõ impoíhvel o mo¬ 
ve-la, moveò hum fójacob, animado do amot de Rachel: 
e como no coráçaõdo noiVo Serenillimo Preladoleacha- 
va o amor mais excellivo, naõ podiaõ parar aqui as de- 
monltraçoens do íeu atíetfo para com o SereniAi-1 
mo Senhor Infante; pois a mais o incitava aquel- 
le generofo animo, de que ordinariamente faõ do¬ 
tados os Príncipes, cuja grandefa fenaô fatisfaz comde- 
monítraçoens limitadas: e com muita mais razaõ, tendo 
no feu mefmo nome hum pronoítico infallivel dos ex¬ 
tremos , que havia de obrar com ícus Irmaõs; por 
ler predicado,que ja principiou a ler inleparavel do no¬ 
me dc Joleph, moPrar-ie affeéluofo com elles: allim 
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6 Relaçaõ. 
o teílificaa Hiltoria Sagrada daquelle antigo Patri¬ 
arca Joieph, Vice-Key do Egipto; e allim o execu¬ 
tou o noifo Sereniilimo Prelado» naõ fó quando 
foube, que fe achava o noUo Augultillimo Monar¬ 
ca enfermo, fazendo logo hurna Procillaô de pre¬ 
ces com todas as Irmandades, e Confrarias da Cidade 
de Braga , levando o mefmo Sereniilimo Prelado o 
Santo Lenho , naò obltante fer grande o giro, 
que coitumaô fazer limilhantes Procillòens ; á qual 
le feguiraõ outras muitas , e preces geráes em to¬ 
do o Arcebilpado, naô havendo Imagem milagró- 
la, a quem naô tizeilè íupplicas ; nvas também re- 
petio o mefmo artedo na morte do Sereniilimo Se¬ 
nhor Infante, mandando para brazaõ do leu amor 
erigir hum Jumptuoío Maufoléo, em que le villc a 
magnificência do poder competir com o extremo- 
io do aíledo. De outro, que a Mauíòlo mandou fa¬ 
bricar fua Elpola, fabemos, que merecco por íua ma- 
giàiticencia ler a quarta maravilha do mundo: Elle, 
que mandou erigir o nollo Sereniilimo Prelado, fe 
paô foi maravilha, por lenaõ efperar menos de leu 
Kegm ânimo, naõ deixou de o ler na grandeza de 
íua fábrica, e eltranho de lua architeótura ; da qual em 
tolcos raígos deliniarei o menos , de que le com¬ 
punha, para conhecimento do mais, comque le a- 
dornava; pois íó o mais deliro Apelles com o pin¬ 
cel , ou o mais eloquente Livio com a penna da¬ 
ria acertada idèa, ou formal cópia deite magnifico 
Mauioiço; que de naô menores lugeitos fe devia 
fiar o leu retrato, para que fendo defempenho da 
copia, moítralle a todo o orbe a lua magnificência. 

t No 



Relaçaõ. 
No corpo da Sé fe celebrarafi até agora as exéqui¬ 

as das Peiioas Reács; porém neíta occafiaô com mais 
acerto fe fizeraõ na Capella mór: que quando o eltra- 
go he junto da Coroa,na cabeça deve reiidir o lcntimen- 
to. Nella pois fe levantou hum tablado pela altura 
das Cadeiras dos RK. Conegos.que naô fó occupou a 
Capella mór, mas lahio até abaxo dos púlpitos , o 3uai etlava aeuberiado de baéta preta com trenas 

e prata, e ouro; e na parte, que ficava fóra da 
Capella, fe puferaó alfentos para o R. Cabbido, Be- 
nenciados, e Jfcconomos. Sobre ette tablado fe le* 
vantavaõ cm forma oitavada dous dcgráos, cubertos de 
veludo pre^o com franjas, e galóens de prata, fo- 
bre os quaes fe firmavaõ oito quarteias cubertas de 
feda preta, c viltolamente ornadas com galóens, e 
rendas de ouro, e prata; por entre as quaes fe dei¬ 
xava defeubrir o Altar da Capella mór com notável 
adrniraçaô, dos que viraõ eíta artificiofa machina. So¬ 
bre eltas quarteias fe formava huma cornija cuberta 
de veludo preto, guarnecida com franjas, e galóens 
de ouro , e fobre ella o banco do fegundo corpo, 
do qual íe levantavaõ oito columnas L)óricas,cuber- 
tas de feda, e agaloadas de ouro, com capiteis doura-" 
dos, as.quaes tinhaõdealto dezoito palmos, e fuílen- 
tavaõ huma cupula viltolamente fabricada em forma 
oitavada com fanêfa de veludo franjada de ouro, e 
ornada com borlas, e galóens;e pela partefuperior cu¬ 
berta de feda liza com varias bordaduras de galóens 
de ouro, e prata , e hum tarjáfi illuminado no fron- 
tifpicio, em que fe viaõ as armas Reaes com a feguin- 
te infcripyaõ: 
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Fr ater ejus dolens 

Debaixo da cupula, junto ás bazes das columnas, fe 
levantava pela parte de dentro hum degráo, em que fe 
lullentava huma artiticiofa machina, que formava o 
terceiro corpo; tudo cuberto de feda liza, e ornado 
de galdens de prata. Ultimamente leis quarteias , 
também cubertas de feda,fuitentavaõ a Urna,reve- 
flida de molduras de prata, e por remate huma co¬ 
roa, que a punha a taô magnifica obra. Eltava e|te 
Maufoléo iliuminado com huma prodigioja quanti¬ 
dade de cirios, e tochas de cera branca, que com 
o reflexo de fuas tremolantes luzes , rebatidas , na 
multidaõ dos galòens, faziaó raais viítoía toda a ma. 
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Relaçaõ. 9 
china, que tinha fettenta e dous palmos de alto com' 
a largura, e comprimento proporcionado á lua elc- 
vaçaõ legundo as regras da Architedíura. 4 

Da fabrica, e ornato do Maufoléo, paflo a defcre- 
ver o da Capella mór , a qual edava interiormente 
cuberta até o meyo de veludo preto, e pela parte 
íuperior de feda lavrada com varias bordaduras de 
gálócns, em cuja compofiçaõ fe empenhou a arte. 
Nos quatro cantos da Capella fe levantava© outras 
tantas columnas reveltidas de feda preta, e guarneci¬ 
das de galóens, e franjas de ouro, que futlentavaõ 
hum doccTde tanta grandefa,que cubria todooMau- 
íoleo, e nelle fe via primoroiamente bordado hum 
habito da Rcligiaõ de Malta, da qual o Serenilíi- 
mo Infante era Graõ Prior nelle Reyno. hinàlmen- 
tc, naõ ló no ornato das paredes da Capella môr fe 
tinha empenhado a arte , mas também no do retá¬ 
bulo apurou tanto o íeu primor com a bordadura 
de galòens íobre riquiíiimas fedas , que fazia huma, 
poilo que funelta , engraçada peripeétiva. 

No dia- 19. de Scptembro deraõ os linos da Cathe- 
dral ( e á lua imitaçaó todos os mais da Cidade) iir 
nal de fer chegada a vefpera do dia, em que fe ha- 
viaõ de celebrar as exéquias do Sereniílimo Senhor 
Infante, e depois de fe tocarem leis vezes, fe prin¬ 
cipiarão Vefperasfolemnes,e cantaraõ Matinas, acom¬ 
panhadas de excellentemulica. No diaíeguintele canta¬ 
raõ Laudesj que ofHciou, dizendo Miila cora as cere- 
monias, que le praticaõ em limilhantes adios, oEx- 
cellentiíiiino Senhor D. Eugênio Boto da Sylva,Bif- 
pò de Hetalonia,. a quem lançaraõ ágoa ás maosdò- 
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us Vereadores. Orou o R. P. M. Joíeph dos Reys 
da efclarecida Companhia de JESU, com notável 
elegancia, e conceito, defcubrindo com tanta felicida¬ 
de hum thema, que parece o Evangeliíla b. Lucas com 
o penfamento na morte do bereniilimo Senhor In¬ 
fante lho ditou nocap. 17. verf. 34. do leo Evangelho. 
As palavras faó as leguintes: In illa noãe erunt duo 
in leão: unus affutnetur, £*? alter relmquetur. Ou 
como lê a verfáõ Syriaca: In illa uoãe duo fra- 
tres in leão jacebunt. Elias accommodou o Orador 
engenhola mente aos dous Irmãos enfermos, hum 
morto , que era o bereniilimo benhor Infante , o 
outro com vida , para alivio do feu attiieto povo, 
que era bua Magelladc , que Deos guarde, lo- 
bre o qual, como fobre lfaac, fe hia a dcfcarregar 
o golpe i mas ticou a efpada íulpenla , a nin 
de cortar outra vida : porém entre tantos motivos 
de dôr dcfcubrio hum grande alivio á nolfa pena, 
que íempre os fentimentos foraõ prelúdios da ale¬ 
gria ; e foi, que o bereniilimo benhor Infante de- 
functo pelas obras meritórias, e exercícios de viitu* 
de, que tizera, piamente íe devia crer, ellava na glo¬ 
ria, unica confolaçaõ para o fentimento do nollò Se- 
renillimo Prelado, por ler o apice,aque dirigia o leu 
artèdo eílas funeltas honras. Huma eílrdla , ou phe- 
nómeno, aue le defcubrio no Céo, depois da morte 
do bereniilimo Senhor Infante, lhe authorizou o penr 
famento, por ler indicio dos refplandores da gloria : e 
naõ me admira achalle logo eltrella , que lhe illu- 
minalle o difcurlo, quem era Joleph, e Jofeph dos 
Reys, cuja eloquência naõ pcrtendo illultrar, quando 



Relaçaõ. n 
ella mefma fó cotn ella óraçaô dada a luz do preky 
molha,-que he grande a todas as luzes, e maior que to¬ 
do o louvor. 

Pelo corpo da Sé, principalmente na nave do 
meyo le puzeraó bancos acuberiados de preto, éin 
que fe íentaraõ, primeiro osCapellaens dosiette Có* 
ros da i>e Primacial de Braga; depois os Deíembar- 
gadores da Relaçaõ hcclefialtica, e defronte os Se¬ 
nadores da Camera veltidos de ludo, todas as Com- 
munidades Religiolas.a Nobrela, e mais povo da Cida¬ 
de, e V illas circumviíinhas, que concorreraõ em 
grande numero a ião magninco acto. Por todos le 
diivribuiraò quarenta e leis arrobas de cera , nelia 
fórma: a cada Conego huma tocha ; aos Beneficiados, 
Deiembargadorcs, e oenadores hum cirio de tres ar¬ 
raieis; aos Abbades, Prelados das Religioens, e pef- 
foas Nobres de dous arraieis; equaliatodo ornais povo 
dearratel;nao entrando neítacomaa muyta,queardeo,e 
lõbroudo Mauloleo.edosdezalettealtares da Igreja Ca- 
thedral,a qual toda mandou dar o Sereniíiimo Primaz 
com piedola generoíidade aos Sacriltaens. Em todas 
asPnrochlas, e Conventos da Cidade fedifleraó ge? 
ralmente Miilás de efmola.de duzenios, e quarenta reis. 
Nas porias de Palacio reíidio de tal lorte a abundan- 
cia, que fez largar a indigência, a quantos chegaraõ 
a participar a liberalidade do nollo Sereniíiimo Prela¬ 
do, offérecendo nas maõs da pobreza em cada ef- 
móla hum lacriricio pela alma do Sereniíiimo Senhor 
Infante. No feu gabinete, aonde aliiitio fempre a Cle¬ 
mência,ncíle dia foi fó ella Real virtude, a que expe- 
dio os delpachos-jrdefpendendo favores , concedendo 

per- 



12 Relaçaõ. —< 
perdòens, e dando liberdade a todos os encarcera¬ 
dos, aquém a utilidade da republica naõ embara¬ 
çava operdaõ. Eítas mercês,que necellitavaõ de ex- 
ada poilderaçaõ, para fe executarem, tizeraS demorar 
por algum tempo a execuçaõ das Exéquias , que o 
fervorolo animo do noliò Serenillimo Prelado queria 
fazer com a mai&prompta brevidade; mas como a dila- 
çaõ teve cauía taõ jultiticada,ella mefma accrccentaria 
o valor aos tuliragios, com que íoccorreo á grande alma 
do Serenillimo Infante leu Irmaõ. Naõ podia o Serenif- 
íimo Senhor D.Joleph manifeltar mais o atièdo, com- 
que adorava ao Serenillimo Senhor Infante; e naõ 
lci,fe diga, que, allim como Alexandre chorou por 
naõ ter mais mundo, que conquiltar, ie vio o bere- 
mllimo Senhor Arcebilpo femido de naõ achar mais 
meyos de patentear o aftèdo , comque venerava ao 
melmo Serenillimo Infante; o quanto lentia lua morte; 
e o muito, que delejava immortalizá-lo na gloria, infa- 
ciavel delejo deite Serenillimo Prelado, o qual naõ a(- 
íiltio a eltas Exéquias, ou porque lendo Soes os Prelar 
dos, naõ era bem eltar o foi, onde eraõ tudo ludos; 
ou porque o fentimento,por vehemente,naõ lhe daria 
lugar, a que vilFe com os olhos, letn eltarem razos 
de agoa, a taõ funello eltimulo da fua pena : que 
quando a m;ígoa, por vchemente, eltá reconcentrada 
no peito, qualquer lembrança do objedo, onde tem 
origem a pena, faz renovar com novos auges o 1'enti- 
menio. Foi eíte taõ grande no noilò Serenillimo 
Prelado, quanto mollraõ todos os retiros dasfunço- 
ens publicas, defde o tempo, que teve; a primeira 
noticia da morte do Serenillimo Senhor Infante; 
- claro 
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claro çwnifefto Jç íua excefliva mágoa, e. ardeqtfc 
affèdo, o qual ficará pelo muito, que neita occaíiaqf 
obrou, no iii miortal templo da Fama,' para perdu¬ 
rável memória de lua Real Pefl’oa,á qual o Ceo con¬ 
ceda dilatados annos de vida para gloria de todos os 
feus fubditos. 

»<V< 
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SONETO. 
T) Or defejos da cega mocidade 

Ficou Caftor da vida defpojado\ 
Mas Pollux pelo ver refiifcitadot 
Com el/e repartio da divindade. 

J/lo, que cegamente a antiguidade 
Com tanto fingimento hâ decantado, 
No nojfo Serenijfimo Prelado 
Parece vemos hoje fer verdade. 

Perdeo o nojjo Infante a chara vida 9 
De cuja morte faô claros indícios 
Eftes luãos com efte monumento: 

Mas, aindaque morrejfe, quem duvida, 
Que efte Pollux com tantos facrificios 
O tem feito immortal no Firmamento. 

FIM. 
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